
C
ampliação da proteção
coletiva da população, a
Secretaria Municipal da
Saúde (SMS) de Salvador
ampliará, a partir desta
segunda-feira (1º), a vacina-
ção contra a gripe (Influenza)
para toda a população com
idade a partir dos seis
meses. 

A ampliação foi pactua-
da entre o Ministério da
Saúde, a Secretaria da
Saúde do Estado (Sesab) e
o município, diante do
cenário epidemiológico
atual, das baixas coberturas
vacinais e da necessidade
de ampliar a proteção da
população. 

A decisão ocorre em um
momento de maior circula-
ção de vírus respiratórios

omo mais uma
medida de enfren-
tamento ao
aumento sazonal
das síndromes
respiratórias e
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em Salvador, na Bahia e em
diversas regiões do país,
especialmente entre crian-
ças, e integra um conjunto
de ações já adotadas pelo
município para fortalecimen-
to da resposta assistencial
e preventiva da rede munici-
pal de saúde. 

A ampliação do acesso
à vacina ocorre logo após a
realização do Dia D de
vacinação, promovido neste
sábado (30), e reforça a
estratégia da SMS para
ampliar a cobertura vacinal,
reduzir o risco de agrava-
mento dos quadros respira-
tórios e minimizar a pressão
sobre os serviços de
urgência e emergência
neste período do ano.

 A população poderá
buscar a imunização em
uma das 162 unidades de
saúde do município, além
da sala e do Centro de
Vacinação do Salvador
Shopping e do posto

instalado no Home Center
Ferreira Costa, na Avenida
Paralela.

 O secretário municipal
da Saúde, Rodrigo Alves,

destacou que a ampliação
da vacinação representa
mais uma medida para
fortalecer a proteção da
população diante do aumen-

to dos casos de síndromes
respiratórias.

 “Estamos adotando
todas as medidas necessá-
rias para proteger a popula-
ção neste período de maior
circulação de vírus respirató-
rios. Após a realização do
Dia D de vacinação, avança-
mos agora para uma nova
etapa, ampliando o acesso
ao imunizante para toda a
população acima de seis
meses. Nosso compromis-
so é ampliar a cobertura
vacinal, reduzir o risco de
agravamentos, evitar
internações e preservar
vidas. Temos vacina dispo-
nível e uma rede preparada
para atender a população”,
afirmou.

 Rodrigo Alves também
chamou atenção para a
proximidade dos festejos
juninos, período marcado
pelo aumento da circulação
de pessoas, encontros
familiares e eventos coleti-

vos.  “Estamos às vésperas
de um período de grande
movimentação social, com
viagens, festas e reencon-
tros. A vacina é uma ferra-
menta de proteção individu-
al, mas também coletiva.
Quem se vacina ajuda a
reduzir a circulação dos
vírus respiratórios e protege
quem está mais vulnerável.
É uma atitude simples,
segura e que pode evitar
complicações, internações e
até óbitos”, reforçou o
secretário.

 Crianças, idosos,
gestantes e pessoas com
comorbidades continuam
sendo públicos de maior
vulnerabilidade para compli-
cações decorrentes da gripe
e devem buscar a imuniza-
ção o quanto antes.  No ato
da imunização deve ser
apresentado documento de
identificação com foto e, se
possível, o cartão de vacina-
ção.

OBESIDADE

POPULAÇÃO
Pessoas de todas as idades podem se imunizar

Estado registra mais de 310 mil crianças com excesso de peso
Às vésperas do Dia da

Conscientização contra a Obe-
sidade Infantil, lembrado no
próximo dia 3 de junho, dados
do Sistema de Vigilância Ali-
mentar e Nutricional (Sisvan)
apontam avanço do excesso
de peso entre crianças na
Bahia. Em 2025, o estado re-
gistrou 310.827 crianças de 0
a 9 anos com sobrepeso,
obesidade ou obesidade gra-
ve, o equivalente a 30% da
população acompanhada
nessa faixa etária, ou 30 em
cada 100 crianças.

O cenário acompanha
uma tendência observada em
todo o país e no restante do
mundo. Dados parciais de
2025 do Ministério da Saúde
mostram que o Brasil conta-
bilizou 1.171.916 crianças de

até 9 anos com obesidade e
outras 783.017 com obesida-
de grave, correspondendo a
8,94% e 5,97% do público in-
fantil, respectivamente.

As projeções para os pró-
ximos anos ampliam a preo-
cupação de especialistas e
organismos internacionais:
segundo o Atlas Global da
Obesidade e a Organização
Mundial da Saúde (OMS), a
expectativa é que o planeta te-
nha até 507 milhões de crian-
ças em idade escolar com
sobrepeso ou obesidade até
2040. O estudo estima ainda
que, até 2030, o Brasil ocupe
a quinta posição entre os paí-
ses com maior número de cri-
anças e adolescentes obe-
sos. O problema também apa-
rece em levantamentos inter-
nacionais recentes. Relatório
divulgado pelo Unicef, em se-
tembro do ano passado, infor-

mou que, pela primeira vez, a
obesidade superou a desnu-
trição como a forma mais co-
mum de má nutrição entre cri-
anças e adolescentes em ida-
de escolar, atingindo 188 mi-
lhões de jovens em todo o
mundo, o equivalente a uma
em cada dez pessoas nessa
faixa etária.

No Brasil, a obesidade já
havia ultrapassado a desnu-
trição antes dos anos 2000.
De acordo com o levantamen-
to, o percentual de crianças e
adolescentes de 5 a 19 anos
com obesidade passou de
5%, em 2000, para 15% em
2022, enquanto a proporção
de jovens com sobrepeso do-
brou no mesmo período, sa-
indo de 18% para 36%.

Para a pediatra e membro
da Organização Nacional de
Acreditação (ONA), Mariana
Grigoletto, os números mos-

tram que a obesidade infantil
deixou de ser uma condição
isolada. “Os dados revelam
que a obesidade infantil dei-
xou de ser uma situação iso-
lada e se tornou um importan-
te desafio para a saúde públi-
ca. Além de ter consequênci-
as nos primeiros anos de vida,
o excesso de peso na infân-
cia pode aumentar significati-
vamente o risco de doenças
crônicas na adolescência e na
vida adulta, o que reforça a im-
portância da prevenção e do
acompanhamento precoce”,
afirma.

Entre os principais fatores
associados ao aumento da
obesidade infantil estão o con-
sumo frequente de alimentos
ultraprocessados, a redução
da prática de atividades físicas
e o crescimento do comporta-
mento sedentário. Estudos 
científicos  publicados em

2026 apontam ainda a influ-
ência do ambiente familiar,
das condições socioeconômi-
cas e da exposição prolonga-
da às telas na formação de
hábitos que favorecem o gan-
ho excessivo de peso.As con-
sequências vão além do au-
mento de peso corporal e po-
dem surgir ainda na infância.
Estudos relacionam a obesi-
dade infantil ao desenvolvi-
mento precoce de alterações
metabólicas, resistência à in-
sulina, hipertensão, proble-
mas respiratórios e ortopédi-

cos, além de impactos emo-
cionais, como baixa autoesti-
ma e dificuldades de sociali-
zação. O Conselho Federal de
Medicina (CFM) também cha-
ma atenção para a necessi-
dade de prevenção desde os
primeiros anos de vida. Con-
forme a entidade, o enfrenta-
mento da obesidade infantil
exige acompanhamento mul-
tidisciplinar, com participação
de pediatras, nutricionistas,
educadores físicos, psicólo-
gos e, nos casos mais graves,
endocrinologistas pediátricos.
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